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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

Iniciamos o 3º mês do ano de 2017, e é claro que estamos juntos com 

vocês. Estamos vivenciando um tempo litúrgico muito importante, que é 

o Tempo da Quaresma: um tempo de reflexão, penitência e oração.

As matérias do Informativo Boa Nova também nos ajudam nesta 

caminhada quaresmal e a Igreja no Brasil propõe neste período 

a Campanha da Fraternidade, que neste ano tem como tema, 

“Fraternidade: Biomas Brasileiros e Defesa da Vida”, e lema, “Cultivar e 

guardar a criação (Gn 2,15). 

Não deixem de conferir os nossos textos, leiam e levem um exemplar do 

Informativo Boa Nova para seus familiares, vizinhos e amigos.

Até o próximo mês, se Deus quiser!

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo 3 encontros: 

1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Boletim Informativo da Paróquia Santíssima Trindade - Rua dos Ferroviários, 856 - Cajuru. Curitiba - PR, cep 82920 100 | Fone: (41) 3266 0796

Pároco: Pe. José Roberto de Souza - Diácono: Joaquim Cardoso de Oliveira | Edição e Revisão: Eliana Menosse Nascimento e Dc. Joaquim 

Cardoso de Oliveira | Colaboradores Fixos IBN: Cássio Covalski, Eliana Menosse, Celso de Moura Machado, Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira, 
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De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);

Quinta: Adoração Eucarística e Missa à Seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Bazar
Toda quinta-feira das 09h às 17 h

no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Escola da Fé
Toda quinta-feira

Horário: Após a missa
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Reunião de Liturgia
Dia: 11.03 (sábado)

após a missa das 19h
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Todas as sextas-feiras
durante a quaresma

Via Sacra após a missa das 19h

Durante a Via-Sacra o Padre José Roberto
atenderá confissões.

Formação com o Diácono
Márcio Pelinski
Dia 04.03 (sábado)

Horário: 14h
no Salão Paroquial Papa João Paulo II
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Renovação

“Cultivar e Guardar a criação”
(Gn 2,15)

Palavra que cabe bem para este nosso tempo, 
para todo tempo: renovação!
Renovar é converter, e neste sentido temos 
a graça de vivenciar um tempo forte de con-
versão que é o Tempo da Quaresma, que tem 
como motivação, meta de chegada, é lógico, a 
Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim, 
a conversão é tempo de nos renovarmos vi-
venciando este tempo bonito de preparação, 
de caminhada eclesial, para que cada vez mais 
possamos também ressuscitar, a cada dia, tor-
nando-nos novos homens, novas mulheres.
A renovação deve se dar não apenas no âmbi-
to pessoal, mas comunitário e social, pois so-
mos chamados a sermos “sal da terra e luz do 
mundo” (cf. Mt 5,13-14), o que nos impele para 
atuação não apenas na Igreja, mas também na 
sociedade civil, que sabemos quão necessita-
da está de se renovar, quer seja nas suas rela-
ções interpessoais, mas econômicas, políticas, 
etc., pois a Igreja, assim como cada pessoa, 
está inserida no tempo e no espaço e tem res-
ponsabilidades para com a coletividade.
Falar em renovação é falar de vida, de ressur-
reição, nova vida! Neste sentido lembramos o 
dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher. 
Não poderíamos ter melhor exemplo de reno-
vação do que o dom da maternidade, que é 
inerente ao ser feminino. “A mulher é a síntese 
de todas as perfeições” (Rui Barbosa).
A vida é um ciclo ascendente constante, e nes-
te mês de março inicia-se mais um ciclo que 
faz parte da vida, o outono (20 de março). A 
necessidade das estações do ano nos lembra 
do cuidado com a própria natureza. No tempo 
quaresmal teremos a oportunidade de refletir 
nossas relações com a natureza: a Campanha 
da Fraternidade deste ano nos convida nova-
mente ao cuidado da casa comum, do planeta 
em geral e particularmente com as várias re-
giões naturais do Brasil (Tema: “Fraternidade: 
biomas brasileiros e defesa da vida”; Lema: 
“Cultivar e guardar a criação” [Gn 2,15]).
Caríssimos irmãos e irmãs, caminhemos na 
graça de Deus, percorrendo este tempo pri-

L ITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO DIÁCONO

Dc. Joaquim Cardoso de 
Oliveira

05 de Março
1o D.T.Q

Gn 2, 7-9; 3, 1-7 Sl 50 (51)
Rm 5, 12 - 19 ou
Rm 5, 12. 17 - 19

Mt 4, 1 - 11

12 de Março
2o D.T.Q

Gn 12, 1 - 4a Sl 118 (119) II Tm 1, 8b - 10 Mt 17, 1 - 9

19 de Março
3o D.T.Q

Ex 17, 3 - 7 Sl 94 (95) Rm 5, 1 - 2. 5 - 8
Jo 4, 5 - 42 ou

Jo 4, 5 - 15. 19b - 
26. 39a. 40 - 42

26 de Março
4o D.T.Q

1 Sm 16, 1b. 6 - 7.
10 - 13a

Sl 22 (23) Ef 5, 8 - 14
Jo 9, 1 - 41 ou

Jo 9, 1.6 - 9. 13 - 17. 
34- 38

D.T.Q: Domingo do Tempo da Quaresma

TEMPO DA QUARESMA

O Tempo da Quaresma é um tempo litúrgico 
que a Igreja nos proporciona para que, através 
de uma verdadeira conversão, uma mudança 
de atitudes, possamos reviver nosso batismo 
e nos preparar para a grande festa da Páscoa, 
da Ressurreição de Jesus.

A Quaresma dura quarenta dias e a caracte-
rística principal deste tempo, que é bíblico, é a 
conversão, mudança da vida velha para a vida 
nova em Cristo.

O número quarenta é cheio de simbolismo na 
bíblia: quarenta dias do dilúvio; quarenta dias 
de Moisés no Monte Sinai; quarenta anos do 
Povo de Israel no deserto; quarenta dias de 
Jesus no deserto. Todas essas passagens na 
bíblia nos apresentam uma mudança de ati-
tude, mudança no modo de viver, preparação 
para uma vida nova.

A Quaresma começa na Quarta-feira de Cin-
zas e vai até a manhã da Quinta-feira Santa 
(quando é celebrada a Missa dos Santos Óle-
os, presidida pelo Arcebispo). No Tempo da 
Quaresma, na liturgia, se usa a cor roxa.

Os principais exercícios que nos ajudam nes-
se tempo privilegiado de conversão, além da 
escuta da Palavra de Deus, são: o jejum, a es-
mola e a oração.

A oração: procurar se dedicar mais à oração. 
Por exemplo, através da Liturgia das Horas, o 
Terço, a “Via Sacra”, a “Lectio Divina” (leitura 
orante da Palavra de Deus). Além de outras for-
mas de oração individual ou em comunidade.

O Jejum: pode variar de acordo com cada um, 
levando em consideração as possibilidades e 
os propósitos de cada pessoa (conforme a ida-
de e o que prescreve a Igreja). Abster-se de al-
gum alimento, ou bebida, durante a quaresma 
e nas quartas e sextas-feiras abster-se de car-
ne, entre outros, desde que o propósito para 
que se faz o jejum, seja para tornar-se mais hu-
milde e reconhecer que somos frágeis e que a 
vida que temos é dom de Deus, portanto deve 
ser vivida em união com Ele e com o próximo.

A Esmola: na Quaresma temos um tempo pro-
pício para exercer a caridade para com os ir-
mãos e irmãs; porém esta caridade não se faz 
somente com bens materiais, mas também 
dispensar um pouco de tempo para ajudar os 
que precisam, ouvir e aconselhar, procurar es-
tar mais próximo dos irmãos, principalmente 
os mais necessitados.

Enfim, a Quaresma é um tempo para lutarmos 
contra nossos defeitos, superar nossas limita-
ções e aprofundar na fé, e não deixar de recor-
rer com humildade ao Sacramento da Recon-
ciliação (Confissão), renovando assim a aliança 
entre Deus e nós.

Fazendo a nossa parte, sempre confiando na 
misericórdia de Deus, Ele nos concederá as 
graças necessárias para a verdadeira conver-
são e assim chegarmos renovados para a Pás-
coa da Ressureição.

Celso de Moura Machado
Formando da Escola Diaconal São Filipe – 2º ano

Coordenador Paroquial de Liturgia

vilegiado de renovação 
que é a quaresma, sa-
bendo que a ressurrei-
ção (a vida) tem sempre 
a última palavra, pois a 
vida vem de Deus!
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No dia 1o de março iniciamos a Quaresma, 

que nos prepara para a festa da Páscoa. Na 

oportunidade foi aberta mais uma Campanha 

da Fraternidade, tal como tem acontecido no 

Brasil há mais de 50 anos. A abertura oficial 

acontece sempre na quarta-feira de cinzas, 

geralmente, com uma mensagem do Papa ao 

povo brasileiro. 

A Campanha da Fraternidade deste ano tem 

como tema – “Fraternidade: biomas brasilei-

ros e defesa da vida” - e como lema - “Culti-

var e guardar a Criação” (Gn 2,15). O objetivo 

é alertar para o cuidado da Criação, de modo 

especial dos biomas brasileiros. O termo “bio-

ma” diz respeito a um conjunto semelhante 

de solo, flora e vida animal. O assunto tem 

bastante relevância, pois, nosso país tem seis 

biomas - Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica, Pampa e Pantanal. Todos encon-

tram-se seriamente depredados. 

Aparentemente, ecologia e páscoa não têm 

nada em comum. Entretanto, dado que a sal-

vação que Jesus nos trouxe é salvação da 

pessoa inteira e de todas as pessoas, bem 

como da obra da Criação, ressurreição e na-

tureza têm tudo a ver. O apóstolo Paulo fala 

que “toda a Criação geme como que em do-

res de parto” (Rm 8,22), na esperança de ser 

libertada, também ela, da escravidão. A natu-

reza nos foi dada pelo Criador para “cultivar 

e guardar” e não para “dominar” e destruir, 

como historicamente se vem fazendo, pondo 

em risco a vida humana e seus ecossistemas. 

Quem ama, cuida, não destrói. Quem ama a 

Deus protege sua obra, dada para todos, de 

todos os tempos. Que mundo entregaremos 

para as gerações futuras? Até quando o ser 

humano vai tratar a natureza como mera mer-

cadoria, objeto de lucro? 

Como cristãos, somos convidados pelo Res-

suscitado a proteger e defender toda espé-

cie de vida e a natureza como nossa casa 

comum. Urge, pois, criar relações respeitosas 

com a vida e a natureza. Cuidar dos biomas 

brasileiros, além de ser uma ação de fé e ci-

dadania, é uma ação de compromisso com o 

CULTIVAR E  GUARDAR A CRIAÇÃO
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2017

Criador na defesa e promoção da vida. Con-

versão, ressurreição, vida nova implica cons-

ciência ecológica e responsabilidade com a 

viabilidade da vida, em todas as suas formas, 

sem perder de vista a centralidade da vida 

humana. 

Todos podemos fazer alguma coisa, mas é 

uma causa que precisa ser abraçada por to-

dos, em especial pelo poder público. Cristãos 

e não-cristãos precisamos todos participar da 

construção de um mundo novo. 

Sob a inspiração da encíclica Laudato Si’ do 

Papa Francisco, podemos ter uma consciên-

cia mais clara de que “cultivar e guardar” a 

Criação, não se trata apenas de questão eco-

lógica. Trata-se de um olhar integral sobre 

a vida humana, sobre o presente e o futuro 

do planeta, enfim, sobre nossa relação com 

Deus, que nos deu seu próprio Filho, para 

que todos e tudo tenham “vida em plenitude” 

(Jo 10,10). 

Pe. Agenor Brighenti
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A Igreja Católica sempre esteve preocupada 
com a família, seja qual for sua configuração, 
e também com a missão da família de educar 
na fé os filhos que são frutos do amor. Lembre-
mo-nos das palavras de São João Paulo II: “A 
família é a Igreja Doméstica! ”.

Maria de Fátima Mouro
Pastoral da Catequese

A FAMÍL IA  E  A  TRANSMISSÃO DA FÉ –  I I

Família e catequese: continuamos neste mês 
de março a reflexão iniciada no mês passado, 
dando ênfase ao papel primordial da família, 
como primeiro local da catequese.

Vários documentos da Igreja Católica Apos-
tólica Romana (ICAR) sustentam que a família 
é a primeira e a mais importante escola da 
vida, um lugar onde se faz a experiência ini-
cial de amar e ser amado.

É também a primeira escola da fé onde se 
aprendem as virtudes teologais (fé, esperan-
ça e caridade), além de assimilar os valores 
humanos e sociais. É no seio da família que 
se faz o primeiro anúncio sobre Deus e seu 
plano criador e salvador (primeiro anúncio so-
bre Deus = “kerygma”).

A missão da família, ao gerar os filhos, é dar-
-lhes uma formação espiritual e humana inte-
gral, educando-os, formando-os e transmitin-
do-lhes ensinamentos baseados nos valores 
humanos e evangélicos.

A família é fundamental e insubstituível na 
formação do ser humano, devendo ser valori-
zada e defendida por todos. Sua falta dificulta 
na consolidação da personalidade do indiví-
duo. Nela aprendemos a nos importar com os 
semelhantes, a conviver com diferentes per-
sonalidades e a estabelecer vínculos afetivos 
entre diferentes gerações.

A família é o berço da fé. Há um provérbio chi-
nês que ilustra a questão: “quem embala um 
berço, está embalando o futuro do mundo”. 
Ora, quem cultiva a educação cristã de uma 
criança, desde seu berço, desde sua infância, 
está promovendo a formação de homens e 
mulheres que irão renovar o mundo.

É na família que os filhos irão crescer e de-
senvolver as suas personalidades, encontrar 
o sentido de suas existências e amadurece-
rem em segurança até o dia em que também 
eles partirão para realizar seus próprios pro-
jetos de vida.

O ambiente familiar é chamado a ser a primei-
ra comunidade onde os pais ensinam, desde 
a mais tenra idade de seus filhos, o reconhe-

cimento da presença de Deus e a experiên-
cia da oração: “Onde dois ou mais estiverem 
reunidos em meu nome, eu estarei no meio 
deles. ” (Mt 18,20).

MARÇO
Intenções Apostolado da Oração

PELA EVANGELIZAÇÃO: Pelos cristãos perseguidos, para que
experimentem o apoio de toda a Igreja na oração e 

por meio da ajuda material.
 

Fonte: Diretório da Liturgia 2017
Ano A – São Mateus

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB
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“Nunca maltratamos e ferimos nossa casa comum como nos últimos 
dois séculos. Mas somos chamados a tornar-nos os instrumentos de 
Deus Pai para que o nosso planeta seja o que Ele sonhou ao criá-lo e 
corresponda ao seu projeto de paz, beleza e plenitude. [...] Preocupa 
a fraqueza da reação política internacional. A submissão da política à 
tecnologia e à economia demonstra-se na falência das cúpulas mundiais 
sobre o meio ambiente. Há demasiados interesses particulares e, com 
muita facilidade, o interesse econômico chega a prevalecer sobre o 
bem comum e manipular a informação para não ver afetados os seus 
projetos. [...] A aliança entre economia e tecnologia acaba por deixar de 
fora tudo o que não faz parte dos seus interesses imediatos.”. 

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre FRANCISCO, sobre o cuidado da casa 
comum; excerto do parágrafo nº 53 e 54.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .

07 de Março Perpétua e Felicidade Século III
“Permanecei firmes na fé, e amai-vos uns aos outros;

não vos escandalizeis com os nossos sofrimentos”. (Perpétua).

09 de Março Gregório, de Nissa 335 - 394
“Tudo quanto fazemos, pensamos ou falamos com alguma perturbação,

de nenhum modo está de acordo com Cristo”.

18 de Março Cirilo, de Jerusalém 313 - 386
“O Espírito tem um só e o mesmo modo de ser; mas, por vontade de Deus e pelos

méritos de Cristo, produz efeitos diversos”.

19 de Março José Século I
“Eu tão simples, tão pequeno, um carpinteiro e nada mais.

Mas meu Deus olhou para mim e me escolheu para ser pai do Filho Seu”.
(Na música “Simplesmente José” de Eugênio Jorge)

24 de Março Oscar Romero 1917 - 1980 “Se me matarem, ressuscitarei na vida do meu povo”.

Os santos e santas (também os beatos e beatas) nos dão exemplo de como responderao chamado de Deus.
Entre tantos santos e santas que celebramos no mês de março, destacamos:

Fontes: Liturgia das Horas; Liturgia Diária, Ano XXVI, nº 303, março 2017, Editora Paulus; e acesso internet.

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E  SANTAS. . .
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SOLENIDADE DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR
25/MARÇO

“O SIM que mudou a história da humanidade.”

O SIM de Maria dito ao Arcanjo Gabriel foi de-
terminante para dar início à História da nossa 
Salvação.

Santo Agostinho disse que: “Adão, sendo ho-
mem, quis tornar-se Deus e perdeu-se. Cristo, 
sendo Deus, quis fazer-se homem para a nos-
sa salvação. Por seu orgulho o homem caiu 
tão baixo que só podia ser levantado pelo 
abaixar-se de Deus”.

O pecado original nos fez perder a filiação di-
vina; a humanidade foi expulsa do paraíso; e 
só poderia se reconciliar com Deus se houves-
se a salvação por meio do próprio Deus.

Mas, para que o Filho de Deus pudesse se 
tornar também homem, e nosso Salvador, 
sem deixar de ser Deus, era preciso que fos-
se concebido por uma mulher. Desde a queda 
de Adão e Eva Deus já tinha prometido que 
a salvação da humanidade viria por meio de 
uma Mulher, já que o demônio seduziu a pri-
meira mulher para injetar seu veneno na sua 
descendência. Deus disse à Serpente malig-
na: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre 
a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a 
cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3, 15). 
Esta Mulher prometida era Maria.

Mas para que tudo isso acontecesse, Deus ti-
nha de escolher uma Mulher, a melhor Mulher, e 
escolheu. Mas Deus precisava da mulher mais 
humilde para esta missão, porque a primeira 
mulher foi soberba, pecou porque “quis ser 
como Deus”. Santo Irineu de Lião (†200) disse 
que pela obediência de Maria foi desatado o nó 
da desobediência de Eva. E Jesus pela radical 
humilhação anulou a soberba de Adão.

A Igreja nos ensina que: “Deus enviou Seu Fi-
lho” (Gl 4,4), mas, para “formar-lhe um corpo” 
quis a livre cooperação de uma criatura. Por 
isso, desde toda a eternidade, Deus escolheu, 
para ser a Mãe de Seu Filho, uma filha de Is-
rael, uma jovem judia de Nazaré na Galileia, 
“uma virgem desposada com um varão cha-

mado José, da casa de Davi, e o nome da vir-
gem era Maria” (Lc 1,26-27)

O SIM de Maria dito ao Arcanjo Gabriel foi de-
terminante para dar início à História da Salva-
ção. “Eis aqui a escrava do Senhor, faça-se em 
mim segundo a Tua palavra” (Lc 1,38). Não co-
locou qualquer obstáculo e nem a menor exi-
gência ao plano e à vontade de Deus. Então 
Nela o Verbo se fez carne e habitou entre nós. 
Foi inaugurada a História da nossa salvação. 

Santo Agostinho exclama: “És Maria, a beleza 
e o esplendor da terra, és para sempre o pro-
tótipo da santa Igreja. Por uma mulher, a morte, 
por outra mulher a vida: por ti, Mãe de Deus. 
Eva foi a causadora do pecado; Maria, causa-
dora do merecimento. Aquela feriu, esta curou.”

O SIM de Maria fez dela a Mãe do Senhor, a 
Mãe da Igreja e a Mãe de cada irmão de Jesus 
resgatado pelo Seu Sangue. Diz ainda Santo 
Agostinho: “Maria é chamada nossa Mãe por-
que cooperou com sua caridade para que, nós, 
fiéis, nascêssemos para a vida da graça, como 
membros da nossa cabeça, Jesus Cristo.”

Em nome de cada um de nós Nossa Senhora disse 
Sim a Deus, e a salvação chegou até nós. Por isso 
Deus fez dela a medianeira de todas as graças.

Paulo Colli
Movimento das Capelinhas

ACC - Adolescentes com Cristo

No início do ano passado, nossa Paróquia sentiu 
a necessidade de preencher a lacuna existente 
entre o final da catequese e o grupo de jovens. 
Junto a isso, alguns de nossos coroinhas, por 
serem um pouco mais velhos que os demais e 
estarem exercendo o ministério há alguns anos, 
estavam por finalizar suas funções litúrgicas na 
Paróquia. Essas crianças, agora adolescentes, 
estão em uma fase particular de sua vida, com 
grandes mudanças nos aspectos físico, psicoló-
gico, emocional, social e espiritual. 

Como muitos estavam encerrando a Crisma 
neste período, observou-se a oportunidade de 
criar uma atividade que os pudesse envolver 
para dar prosseguimento nessa caminhada de 
fé e vida em Comunidade.

Atendendo a essa oportunidade, criou-se o gru-
po de Adolescentes ACC – Adolescentes com 
Cristo, com o objetivo de fortalecer essa experi-
ência com Deus e crescimento pessoal, através 
de palestras, orações, leitura da Palavra, partici-
pação nas missas, teatros, oficinas, dinâmicas e 
outras atividades que os pudessem envolver e 
que também atendessem às necessidades que 
eles possuíam.

“No Grupo eu me sinto feliz por estar junto de 
Deus e dos meus amigos”, afirma um dos ado-
lescentes. “É um momento divertido e único. É 
incrível sentir a presença do Espírito Santo”, 
reforça outro. “As Novenas de Natal me dei-
xaram muito bem. Volto feliz ao final de cada 
encontro”, confirma outro integrante do grupo.

Contando com o apoio dos pais e de toda a Co-
munidade, o grupo se reúne todos os sábados, 
às 17h no Salão Paroquial. Você adolescente, 
que gostaria de ter mais momentos de vivência 
com Deus, junto com pessoas da sua idade, ve-
nha conhecer o nosso grupo.

Alene dos Anjos, Will Robson, 
Letícia Machado e

demais Integrantes do ACC
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Ademar Amaral
Ademir Bastos Santos

Ademir Moreira Martins
Adriano V. dos Santos

Alane Fabiola do Nascimento
Albino Golombieski

Anibal Silveira
Aparecida Braz da Silva

Aparecida Kimiko S. Sardinha
Augusto Gutervil

Diair Ferreira de Souza
Eloina Fatima de Camargo Lima

Emilia da Costa Chier
Ivonete M. Novicki

Jaqueline Kogin Primom
Joaquim Domingues dos Santos

José Aparecido Pavane
José Carlo Firmino
José Carlos Garcia

José Carlos Mariotto
José Francisco Felipe
José Sampaio da Silva

Juceli Schimidt
Lair Cecilia do Nascimento

Lucelia B. Crispim
Lucieli Arruda de Oliveira

Maria Aparecida B. Bocardi
Maria Aparecida C. de O. Lima

Maria do Rocio da Costa Rodrigues

Maria Dolores Jorge
Maria Marlene Correa da Rosa

Maria Silva Santos
Matilde Olipa Parteka Carenhato

Neuza Maria Mendes
Ortilia Silva de Freitas

Rosimary Siqueira Schell
Silvestre Golemba

Sueli Therezinha Paganini Soares
Suerni Filismina Rosa dos Anjos

Suzana Aparecida da Silva
Tereza Feliciana

Valdemar Gonçalves
Vera Regina Barreto

Veridiana Feliz Godoy
Wilmar Cardoso

Dízimo: Partilha de Irmãos

“Sou dizimista porque Deus, o único Pai 
rico, não quer ninguém passando necessi-
dade. ” (Cf. Mt 25,40)

Nós, agentes da pastoral do dízimo, temos 
ouvido muitos dizimistas que apresentam 
alguns questionamentos sobre o Dizimo. 
Neste informativo queremos responder de 
forma breve aos mais comuns questiona-
mentos:

1. O dizimo é obrigatório?

R: O dizimo é uma forma de dar ao Doa-
dor. Aquele que nos dá tudo e a todos, de-
vemos dar-Lhe uma parte do que recebe-
mos. Aquele que compreende o valor do 
dizimo, passa a ser dono de sua riqueza. 
O dizimo é um impulso divino e deve ser 
aceito espontaneamente, por amor. Dizi-
mo é semente de prosperidade.
E mais: O dizimo se insere na virtude da 
obediência a Deus e à sua Igreja. 
Dizimo é partilha comunitária de irmãos 
na mesma fé.

2. O que devo pagar primeiro: as dívidas 
ou o dízimo?

R: O dízimo, sendo devolução a Deus de 
parte do que Ele nos dá, é o nosso com-
promisso primeiro. Nosso primeiro com-
promisso é com Deus: “Buscai primeiro o 
Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o 

mais vos será dado por acréscimo.” (Lc 12,31). 
Se não entrego o meu dizimo como espero 
ser abençoado e resolver os meus proble-
mas? Entregue seu dízimo e você verá que 
seus problemas ficarão bem menores. “Fazei 
a experiência...” (Cf. Ml 3,10-11).

3. Perto da minha casa têm muitos pobres. 
Posso dar meu dizimo a eles?

R: O dizimo tem um lugar para ser entregue. 
O primeiro destino é a implantação do Rei-
no de Deus na terra, por meio do trabalho 
espiritual. Os pobres serão atendidos pela 
BOA ADMINISTRAÇAO do dízimo (dimensão 
social). A comunidade como um todo, deve 
cuidar dos necessitados.
O dízimo tem um lugar determinado por 
Deus, que é a comunidade onde vivo e de 
que participo. (Dt 12,11).

4. O dízimo deve ser mensal, trimestral ou 
anual?

R: O dízimo deve ser entregue todo mês, à 
medida que se recebe o salário ou qualquer 

outra renda. Não podemos nos esquecer de 
entregar o dizimo também de toda remunera-
ção extra, por exemplo, 13º salário, etc.

5. Estou atrasado com meu dízimo. Como 
faço para colocá-lo em dia?

R: Dízimo não se cobra. Dízimo não é um car-
nê. Se, por algum imprevisto (esquecimento 
ou dificuldade), não consegui entregar o meu 
dízimo em algum mês, devo entregá-lo quan-
do lembrar ou meu coração e consciência 
mandarem. O dizimo é sempre contabilizado 
no mês em que é entregue. Não se envergo-
nhe quando você estiver em atraso, procure 
os plantonistas e faça sua entrega ou peça 
informações. 

Se você, querido (a) dizimista, tiver outras dú-
vidas, venha fazer seu questionamento na se-
cretaria ou no plantão do dizimo.

Parabéns a todos (as) aniversariantes deste 
mês de março. Que Deus abra os reservató-
rios do céu e derrame suas bênçãos sobre 
todos muito além do necessário. (Cf. Ml 3, 
10b).

José Bernardo Momm
Coordenador Pastoral Dízimo


